
o Cânon da Lírica de Camões

WILTON CARDOSO

o tema, provavelmente pouco claro para os não
familiarizados com a Literatura Portuguesa em geral e
os estudos camonianos em particular, não é original nem
se exprime com o intuito de dizer com palavras difíceis
coisas que são medianamente simples. Pertence à proble
mática dos estudos a respeito de Luís de Camões e sua
obra e se notabilizou assim mesmo, em expressão que
veio a ser consagrada: o cânon da Lírica de Oamões.1

Convém, pois, esclarecê-lo, logo de início.
Por cânon da obra lírica de Camões devem entender-se

dois problemas relacionados com tudo quanto corre como
de sua autoria, postas naturalmente à parte a sua monu
mental obra épica e a sua inexpressiva tentativa dramá
tica, a saber - sonetos, redondilhas, éclogas, odes, elegias,
canções, sextinas e oitavas, tudo enfim que constitui a
chamada Lírica. Desse modo, através da indagação do
cânon da lírica camoniana e em face de vicissitudes que
acompanharam a publicação dessa parte da obra do
Poeta, procura-se esclarecer o que escreveu Camões e
como escreveu Camões.

1. or, CAROLINA MIc~s DE VASCONCELOS, o Caciotaeiro
do Padre R'beiro, Coimbra, 1924, p. 101; ÁLvARO JOLIO DA COSTA
PIMPAO, R'ma8, Coimbra, 1953, p. V e 8gts.; HERNANl CIDADE,
Luta de Cam6eB. ObTa8 Completas, LIsboa, 1946. v. r, p. XXX
e agts.; etc.
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Oh gente temer08t1, nao te eaptlnt68,
que 68te dÜI deitou ao mundo ti .nda
mt.IfB de8t.ltlenturadtl que se tllu!

o textD, porém, da edição de José Maria Rodrigues e
Afonso Lopes Vieira 5 apresenta leitura bastante diversa:

o gente temero6t.l, fldo te eapcu.te8,
que esee dicJ deitou ao mundo a tllda
mt.I18 de8gragadtl que jamalB ea tIlu!

Eis um problema de 'Variante.
~ certo que tais problemas, substanciais no que

se referem concretamente à questão do cânon da lírica
camoniana, não se fecham em si e, pelo contrário, abrem
caminho a discussões correlatas, como a do conteúdo
autobiográfico dessa poesia ou de sua feição neoplatônica
e idealista em consonância com o estilo petrarquista da
poesia européia da época do Renascimento. Mas esse
debate, que interessa à exegese maior da obra do Poeta,
não tem cabida aqui, mesmo porque sobre ele já me
detive anteriormente. a

Para formar idéia do que ocorre com os textos da
poesia lírica de Camões é preciso ter em vista que o
Poeta jamais os publicou. NeBBe ponto, não cabe aludir
à omissão do autor, que apenas teria seguido uma norma
corrente entre poetas contemporâneos do século XVI.

Em regra, não se publicavam coletãneas de poesias líricas,
tidas, na época, como pertencentes a um gênero poético
menor. Basta lembrar que, à semelhança do que se
passou com Camões, também as obras de Antônio Fer
reira, Sá de Miranda e Andrade Caminha não chegaram
à publicidade em vida de seus autores. A exceção de
Diogo Bernardes, cujo nome a desventura editorial iria
ligar diabolicamente ao de Camões, é, sob todo aspecto,
excepcional.

5. Lfrictl· de Cam668, JlldJçio CriUca' pelo Dr. JOft': MARIA
RODRIGl1E8 e AJION80 LoPES VJEJRA, Coimbra, 1982, p. 170.

6. WIL'l'ON CABDOsO, O .anto NaUrcf4 "ti Lfrleu de Ct.lm668,
Belo Horizonte, 1949.
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que succedomm, e ttque t us aím s uppt-ltulo o mel ho r que pude o
rurto que m e rtzcrum : e qua nd o a lg'um a hora n ppnrecerem . log o
se ccnhece rüc asetm pelo meu es tno. r-ouro pe ln mnterta." lU

Nem t udo, porém, são trevas na toca dos ladrões ,
E a luz Fie fez, ou, pelo menos, algum raio promissor se
derra mou na furna escura com a comunicação que, em
1918, o esc r itor João Grave fez em ar t igo intitula do
"Para a his tór ia da litera t ura quinhen tis t a , Um so neto
inédito de Camões?", aparecido no Boletim do SC[ll/ lIda
Classe da Academ ia das Ciências de Lisboa ,

E ra o caso que certe Senhor J osé Mart a Augusto
da Costa havi a descoberto cm algum dcsvã o da Biblio
tec a Pública Municipal do Por to um frag mento de manus
cri to (sem dú vida apógrnfc , pois que a letra parecia
data r de principias do século XVIII), o qu al era apre
sentado como cópia do or igin al da Década Vlll ro ubad o
a Diog o do Couto , E mbora, como se vé do título do
ar ti go, preocupasse ao escrito r mais a descoberta do
soneto inéd ito de Camões, que o ma nuscrito reproduz ia,
do que o documento cm si mesmo, o up ógra fc torn ou-se
pre cioso por conter cxatamcn tc a parte do or igina l de
Couto que relatava o encontro do autor das Décadas
com o de 0 .'1 LU.<jiac1a8 em Moçam bique, ond e vem a
notícia relativa ao Parnunno de Luí« de Oa mõcs ,

Temos, pois , até que um exa me palcog rá fíco do
documento revele a sua inautcnt lcídndc. a pr imitiva ver
são do autor da s D écadas a respeito dos fatos contidos
no tex to pub licado. antes t ranscri to . Convém repro
duzi- Ia , até porque o ma io!' desenvolvim ento da narrativa
c a presenç a de as pectos clrcuust unctal s confirm am a
confissão de Couto, na Carta a Filipe II , de que, ao
reescrever as D écodo« oitava e nona, apenas resumiu
as cousas mai s notáveis c substa ncia is:

10 . D IOI :O ]JO cor-ro. lJ ú ,,,, /<l.'; , VII I t s r-rn numeraç ão d e pá

l:: ina s l, Em L lsbo n, Hêg- lll O flc hm Tlpog-ráfl ca . Ano ~I .D<':C.L.'I{XXVI .
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Imaginação? Romance? Nada disso. Simples leitura
de documentos antigos, colhidos quase à volta dos contem
porâneos do Poeta, como o da sua primeira biografia,
escrita por Pedro de Mariz e publicada na edição de
Os Lusíadas de 1613:

"Depois disto acabou de compor & limar estes seus Cantos
q da Indla trazia cõpostos & no seu naufraglo saluara com grande
trabalho, como elle diz na octava acima referida. E logo no anno
de setenta & dous os Imprlmlo e ficou residindo em Corte por
obrigação da tenslnha que el Rey lhe dera. Mas tn.o pobre
sempre q pedlndolhe Ruy Dias da Camara, fidalgo bem conhecido,
lhe traduzisse em verso os Psalmos Penllenclaes & não acabando
de o fazer, por mais que para Isso o estlmulaua, se foy a elle o
fidalgo & perguntandolhe queyxoso porque lhe não acabaua de
fazer o que lhe prometera haula tanto tempo, sendo tão grande
Poeta & que tinha composto tão famoso Poema, elle lhe respondeo
q quando fezera aquelles Cantos era mancebo, farto e namorado,
querido & estimado & cheo de muytos fauores & merces de
amigos & de damas, com que o calor Poetlco se augmentaua.
E que agora não tinha esplrltu nem contentamento para nada". H

A esta altura, a questão é saber como se conseguiu
coligir a fecunda produção lírica de Luís de Camões, se o
Poeta não a publicou nem dela deixou cópia que seja
conhecida.

O expediente dos Cancioneiros manuscritos, onde os
amantes da poesia copiavam ou faziam copiar compo
sições dos poetas mais apreciados, constituía um hábito
corrente e, sob certa forma, verdadeira imposição de
uma época em que a imprensa, ainda incipiente, não ia
além de raras edições e exemplares pouco numerosos.
Tais repositórios de poesia, feitos para uso pessoal, repre
sentaram fonte preciosa para a tarefa de compilar a obra
de um autor inédito, e, em certos casos, como o de
Camões, dada a inexistência de original autógrafo, a
única possível.

14.. o texto vem reproduzido em AUBREY F.G. BELL, Lufs
de Camões, p. 112.
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uma inesperada Segu nda Parte das Rimus dc Luís de
Camões, em que inclui inédit os do Poeta, como, por
exe mplo, o poema "Cri ação do Homem", da autor ia de
André Falcão de Resende . . .

Não é meu propósito, se isso fosse possível, recensear
aq u i todas as edições da Lí rica de Camõcs . Por isso,
salto a 1621 para assinalar que, a pa r ti r daí, pelo menos.
já se tinha perdido a consciência de seu número, a julgar
pela imprecisão das referências aos acrésc imos que, no
entan to, continuam como constan te: novame nte acres
ccnta âae c emendadas Ilcs ta iJllp,·csslio (1621 ); c mC1/

dadas llcsta últ ima imp rcssõo (1645) ; etc .

Um século não se fecharia sobre a publi cação das
Rimas sem que um novo capít ulo fosse abe r to em sua
movimentada h is tória . Com efe ito, cm 1685 e 1689,
apa rcc lnm os cinco tomos da ed ição póstuma, e incem 
pleta, das Rimas Várias, que Manuel de Faria e SOUSfl
deixara preparados, ao fa lecer em 1619: RU,/AS /
VARIAS / DE / LUIS DE CA A/OENS / PRfNCII'E
DE LO S POETA S II EROYCOS, / y L yricos de E s
pana , / ". / COMIllENTA DAS / POR MA N UEL DE
FARIA, Y SOUS A, CAVA LLERO / DE L A OR DEN
DE CllRISTO / . . . / LIS BOA / CON PR IVILEGIO
REAL / ". / A,io de 1685 ,

Não se sabe se pela pr-imeira vez, o certo é que
a portada dessa edição não traz a famosa adver tência 
au menuula e emendada nesta h111'rc.·;.seio . Todavia, Manuel
de Faria e Sousa foi quem mais incscrupulosamen tc
aumentou e emendou os tex tos líri cos de Lu ís de Camões .
Não fossem a sua apaixonada devoção no Po eta e uma
ext raordln áría erudição , se rvida por excelente gosto lit e
rário, creio que não merece ria o respeito pós tcro .

o cr ité ri o editor ial do famoso Cavaleiro da Ordem
de Cristo era realmente s lngular,
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a lheia ao vago das congeminações abst ratas, possui tão
díreto pode r comunicativo ." "'"

Interpretando, ao pé da letra, expressões como

homem l ti l fl de cunlC e de lJC1ItiJ03

ou
nl m" Mil ('IINIC' t"it'a

c ge neralizando. indevidamente, trechos de poemas seus ,
como o da canção " Vinde cá . . , ..,

N cm U I .hlka ,l c.::ua t'OIl CfUl t fHklo

CO YOlIt fJ do rcuecr, mail' c.rplkmulo

llur,,1I' 1'f'r. l",lrlf jfi 110r m i m IIIIM 'I.lua ,

O.rflld 10rtl PII 1<I"u lll ll' lt.m ha.I' llt !

c O do soneto "Conversação domés tica afeiçoa" ,

);,i 'l ./1110 is to quc lalo ('mIjut um./l.

quc fJ pn'....I IIl('nto j ulga " ,' " p'Ub IM ,

p or l azer ./dicfll la.s t'3cri tu rll ll' ,

,Ue / i"" h ,,,Jw " mlj" lIa eon8ci~ndfl ,

c lI.io 1,1 /" /'Icmi o v cn lwk lf ll11 r,!'y

{f ue me (.'I I ,~j ll"u u viva c:Z"lJCrll lld'j

assenta m como pre liminar : "A idealização camoniana
jamais se perde no indefinido metafís ico. Se nesta Lírica
se perc orre toda a escala da poes ia subje t iva , desde o
g rande lirism o da pa ixão até à sáti ra, ao hu morismo e à
frivolidad e, c cer to flue se não encont ra nela a poesi a
do conflito de ídê taa." »

Partindo dai , uma primeira ilação é fácil : "Logo,
a Lírica de Camões deve possuir, incontestavelmente,
um valor autoblcgr áüco excepciona l entre todas as Li
ricas célebres , e por certo em ne nhuma se poderá acha r ,

20 . .rose M Aln A ROIIIUr:~ e Aroxso Lol'ES V' F.IIL\, L lrlclJ
<1,' ('n mór " , "Pre(l\c!o", r- . VI .

21 . Jos f: M ARIA ROIIRl Gl 'l:S e AFO~SO tores VIEIRA, Obra
ri t. , p . VII .
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